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Texto 'Cltroinca, por. Mariano Pina. '-rAs nossas gra-
puras : Alexandre Dumas paoj Edmond de Goncourt;
Onde nasceu e onde morreu Ganibotta; ,No dia do

• verfiissage} Naitfragio.,,', MocidaHe! O -d.1. Ferreira
cPÁrnujo; No Tonklra : Amamilas assobiando para
chamar o vento, Chtyef sobre o ajunco »; O Simoum.
— O dedal de prata, por François Coppce; Notas e
impressões; Peters, por Jules ó Edmond de Goncourt;

1, Míykanftqgio... (poesia) por Jayme
de Sèguier.

Gravuras J-Âlexandre Dumas/Edmond de Goncourt.
~ A casa onde íiâsceu Gánibetta. — No dia do ver•
nissd^e^^NauJ^àgio... por Giacomelli. — Mocidade!

por Van Beers. — D.r Ferreira d'Araujo. — A casa
onde':morreu ':Gámbe tta. — No Tòrikim:: s- A nnanütas

1 assobiando 'pdrà chamar o vóntò, Cftíne^ sobre o
«juneo ». — O Simoum. ¦

CHRONICA

iridividtfos querae acham; nos lugares que de

direito lhes competem';
•e sãosprincipalmente os governos que se

encarregam de collocar os sapateiros nos

lugares dos alfayates e vice-versa.

De modo que um sensato e pacifico mora-

dor da Baixa que assista, sem alterar o seu

sangue-frio, a tanta irregularidade e a tanto

desconchavo, no dia em que precisar d'um

par de botas não sabe ao certo a quem se

ha de dirigir ¦—se ao s'. Nunes Algibebe, se

ao tribunal da Bôa-Hora, se á secçáo geode-
sica, se á Padaria Militarl...

5a dois séculos pelo menos que o

lr_.J 
mundo inteiro admitte sem discus-

s°es uma lenda que deseja passar ao

ir-Á>é> estado de verdade e ao estado de

axioma, e que diz assim — Paris é a terra

onde melhor se fabrica o riso.

Em todo o século xviii os francezes pas-
saram a sua vida a conversar com M"" de

Nesle e com a Pompadour, a fazer phrases

pelos salões dourados e vastos das Tulhe-

rias e pelos velludos de relva dos jardins de

Versailles, onde ha satyros que nos esprei-

tam e que riem com o sorriso branco dos

mármores por detraz das ramas dos castas

nheiros — 
para provarem ás gentes qué só

elles tinham graça, e que para alént da

França as sociedades matavam o seu tempo

aborrecendorse e abrindo a bocca. E appa-

receu Beaumarchais para confirmar a coisa,

e hoje a graça parece:- ser. feita exclusiva-

mente de barro francez. Os inglezes, de

quando em quando, pela bocca de Punch

ainda protestam contra semelhante 'lendaV

Mas o Punch não tem razão — 
porque não

tem bom barro I A Grã-Bertanha não pre-
cisa de mais gloria porque foi ella quem
inventou o begf. Mas gra^a ainda não ha

melhor no mercado do que a franceza, a que
se encontra á venda por toda a parte, em .

S. Francisço e em Eék-imv e que só se fabrica

entre o Café de la Paix e o restaurante do
"Brébant, 

quasi sempre ás horas etn que toda

a Europa honesta dorme,

Mas se Paris é a terra onde melhor se

fabrica o riso, é necessário também que todo

o mundo saiba e que tpdo o mundo com-

prehenda que 
— Lisboa é a terra onde

melhor se fabricam as causas qué fa\em rir!

Uma das grandes causas que leva-
ram Lisboa até á fabricação verdadeiramente

indígena de éoisas ridículas, tendo mais ori-

ginalidade è mais aspecto primitivo que a

própria lóuça das Caldas c a louça preta
dJAveiro, e a pieportderancia da imbccili-

sdade ínsilcnte nos negocio», da teria, ubii-

gando os espíritos sensatos a affastarem-
se-— deixando o campo livre a todos os
banaes a ifdosos kIkiUs, . ti idos oi insigni-
ficantes,que se mettem em tudo e que tudo

^conquisYarri'.

Presentemente em Lisboa raros são os

Se semelhante torre de Babel existe

entre Alcantara e Xabregas a culpa é da Po-

litica que estrangulou completamente um

pouco de iniciativa particular, que ainda

havia, para ser a rainha absoluta de tudo

quanto respira e vive pelas immediações

deS. Bentoe pelas immediações do Castello.

Ém todos os paizes livres as eleições, por
exemplo, são a expressão da confiança que
cada partido merece aos seus concidadãos.

No anno de 83 o partido monarchico em

França mostrou-se mais sério, mais digno,

mais bem preparado para todas as luetas,

Em 4 de maio de 1884 fazem-se as elei-

ções municipaes em Paris, e o povo de

Paris elege'um numero rasoavel de conser-

vadòres, pela simples e assaz eloqüente razão

de que lhe mereceram mais confiança que
certos candidatos republicanos.

Em França é o povo que elege os deputa-

dos. Pode o governo apresentar quantos can-

didatos quizer 
— só serão eleitos se merece-

rem as; sympathias dos eleitores. Em Por-

tugal os deputados são eleitos pelo partido

que esta no poder .
á Gamara chama-se ironicamente a repre-

sentação nacional;
•aos deputados ,os representantes do povq

quando elles representam simplesmente a

vontade e a influencia monetaria do chefe

n°. 1, ou do chefe n°. 2. ou do chefe n". 3.

Não é uma cantara — é uma confraria!

mesmo que hesitar! — Preferem a esse

homem um outro a quem caüsa enorme

confusão de espirito : « o facto extranho c

inaudito de haver pintores que pintam sobre

madeira, emquanto ha outros que pintam
sobre téla ».

Ou ainda:
i! o facto extranho e inaudito de haver

pintores que só sabem pintar animaes,

emquanto ha outros que só sabem pintar
marinhas ».

~~~~ Se ha necessidade de se fundar uma

cadeira de Esthetica (o lugar que em Paris

é occupado pelo professor Taine, o primeiro
critico d'arte do nosso tempo) e se ha um

homem só, ou mesmo dóis, ou mesmo trez,

que exerçam em Portugal o officio de cri-

ticos, conhecendo toda a arte antiga e toda

a arte moderna, os governos não hesitam

um momento.

PÕem de parte os homens que estão natu-

ralmente indicados pelos seus importantes

trabalhos,e vão deitando o olho para o afilhado

que no cortiço do Terreiro do Paço amanuen-

séiá, sabendo curvar a espinhas-diante da-

figura arrogante dos deputados que chegam

para fallar ao chefe, sabendo usar a tempo

um bastardinho nitido quando tem de fechar

os oflicios, escrevendo :

Deus guarde a V. Ex°".

n'um manso arranco calligraphico, digno

dos famosos Carlos Silvas, que se encarre-

gamem 12 lições e pelomodico preço d'uma

libra de nos roubar o que nós temos de

mais característico, demais individual — a

nossa lettra!

~~~~ Os governos lembraram-se um dia
de soccorrer a arte portugueza, de ouvir todas

as noutes a Somnambula, e de possuir grátis
um camarote em S. Carlos. Sobretudo
de possuir grátis um camarote 1 E como
em Portugal se não sabe que destino dar a

¦ tanto; dinheiro que atulha as arcas do the-
: souro,dão-se todos os annos 25 contos de reis

para que venham italianos a Lisboa deliciar
os ouvidos de SuasExcellenciasos Ministros,
— emquanto os pintores portuguezes que
illustram em França e Itália o nosso paiz
produzindo trabalhos de primeira ordem,

teem que viver em Paris com pensões mi-
scraveis;

emquanto ha músicos do mais subido
valor que esperam pelo apparecimento d'um

particular que lhes faça a esmola de os
mandar estudar na Allemanha ou na Itália;

emquanto ha actores de talento que não
teem dinheiro para vir estudar a Paris os

grandes actores comoCoquelin, Got, Delau-
riay, Mounet-Sully, quando o theatro está
sendo uma das mais bellas manifestações
artísticas do Portugal contemporâneo.

——~ Se ha um só homem na terraundl-

gena que perceba de bellas-artes, e se alguma

.academia precisa d'um director, os governos
não hesitam um só morcícnto. nem teem

Se os governos desejam ter um

commissario regio jünto do theatro normal

pára vigiar attentamente na escolha das

peças, quer sejam originaes, quer sejam

tíadu.Cções, se deseja ter um homem que
resolva todas as difficuldades, que saiba

criticar, dirigir, ensinar, aconselhar, que
faça em Lisboa o que faz em Paris, na

Comedie Française, o s'. Kmile Perrin, —

os governos escolhem sempre um excel-

lente e bondoso cavalheiro que muito se

recommendava para aquelle lugar, por não

perceber nada de theatros, por não saber

absolutamente nada de litteratura drama-

tica!

Simplifiquemos-:

Um dia ha de vir em que os governos em
Portugal se hão de apoderar de tudo, asse-
nhorear de tudo.

N'esse dia cada cidadão para lavar a cara,,
terá necessidade de ir ao Terreiro do Paço

pedir licença ao s' Presidende do Conselho,
como nos collegios os rapazes pedem
licença ao perfeito para ir lá fira.

N'esse dia a confusão ha-de ser geral. Hão
de mandar o poeta Luiz iPalmeirim 'dirigir

as manobras para Tancos;
e o alfayate Keil dar lições de pathologia

na Escola medica!...

Uma das razões que me levaram a'
clarificar Lisboa — a terra onde melhor se
fabneám as cousas que fa^em rn — toi o
escandalo ha pouco succedido nas cadeias do
Limoeiro, tentando os pi e/os assassina 1
director, escandalo que foi communicado
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tclcgraphicamcntc uns jornaes Jc Paris nela
naras.

I' 1 ancamente nada ha tio maiscomico nem
de mais ridiculodoqueas scenas que nestes
últimos tempos se teern repetido na pri-
meira cadeia do pai/.

Até hoje que me conste! — ainda nin-
guem poude negar que as cadeias nao sejam
cazas expressamente feitas para guardar
patifes, attendendo a que os jardins são fei-
tos quasi sempre para regalo das pessoas de
bem, ou d'aquellas que o mostram ser.
listarei eu em errof...

Uma cadeia, em toda a parte onde uma
cadeia é construída para ser unicamente
cadeia — uma cadeia em Paris é uma casa

guardada por um alto muro, espesso e negro
onde se não rasgou uma única janella, onde
não pode penetrar o olhar d'um curioso que
passa. Quando a Justiça bate á porta d'essa
caza trazendo um patife, o carcereiro abre-
lhe a porta:

Indica aos gendarmes o gabinete do dirc-
ctor onde o preso vae passar por um inter-
rogatorio e onde lhe lêem o regulamento da
casa; vestem-lhe o fardamento habitual; e
mettem-n'o n'uma cellula tendo trocado
com os gendarmes e com os guardas o menor
numero de palavras do que é usual um
homem trocar com outros homens.

As cartas que recebe e as cartas que
escreve são todas marcadas com o — V —

infamante, com o fatal visa do director da

prisão. É este que lhe fornece os livros que
o preso ha de ler, mandando-lhe quasi
sempre para dentro uma Biblia como velho
e o novo testamento. As vezes também
lhe concede um baralho de cartas para se
entreter, sósinho, a fazerpaciencias. A janella
da cellula enquadra um bocado do azul do

céu, sempre o mesmo azul, sempre a
mesma monotonia azul, onde de tempos a
tempos passa, rápido como um relampago,
ou o vôo branco d'um pombo, ou o vôo
agudo d'um gavião.... Quando este azul
começa a enegrecer, quando a tarde desap-

parece e a noute chega, — o prêso fecha a
Biblia, põe de lado as cartas, e deita-se, por
que lhe não dão luz, e a estrella que parece
tão luminosa e que elle vê brilhar no qua-
drado negro da sua janella não basta para
allumiar ou as paginas da Biblia, ou as

pintas das suas cartas!...

Quando alguém o vem visitar, — o pae,
a mãe, os irmãos, a esposa, os filhos ou os

amigos!— o preso sobe a uma sala, seguido

pelo guarda, onde falia com os seus através

de duas redes de ferro, sem mesmo lhes

poder beijar a face ou a mão. Quando vae

ao escriptorio do director, a perguntas, o

preso vae algemado e ladeado por dois

gendarmes. E só em trez casos se abre a

porta da cadeia a esse homem— ou para
se lhe dar a liberdade, ou para o mandar

para as galés, ou para lhe mandar cortar

a cabeça...

Finalmente. Este reguuen tem por fim

fazer comprehender ao prêso que é muito

mais-agfcadavel ser-se uma'pessoa de bem

do que ser-se umpatife!...

Mas em Lisboa ?— na terra onde

melhor sê fabricam ascousasque.:fa\em rir-—

üma cadéia éumaçQUsa inteiramente aparte :

é o recinto que os malandros possuem para
estar á sua vontade, sem serem incomtno-

dados peia Policia ou pela Lei.

Ha muito tempo que eu tomo aponta-
inenlos curiosos sobre n f.imneiro, e de
tudo que lenho visto e de tudo que tenho
observado, cheguei a esta conclusão, de que :

« O f.imiieirn é o estabelecimento que
o Estado sustenta para poder proporcionar
aos bandidos d'A.lfama e da Mouraria, salas
mais vastas, bebidas mais baratas e c<>-
mida mais em conta do que elles podem
encontrar nas baiucas dos seus respectivos
bairros. »

Porque :

No Limoeiro joga-se,
no Limoeiro bebe-se.
110 Limoeiro ama-se,
e no ÍÀmoeiro mata-se !

A jogatina é já cousa tao natural e
tao simples, a batola já se acha tanto nas
tradicções da casa, que os faias, depois do
meio dia, vão visitar os amigos, para be-
berem com elles um copo e fazerem uma

partida.
As amantes dos pre/os entram na cadeia a

todas as horas do dia, com cabazes debaixo
do braço, onde levam cigarros, \inho,
aguardente, queijo, fruetas e de quando em

quando: ou uma lima para cortar um ferro,
ou uma navalha para o amante matar uu
um guarda ou um prezo.

Ha annos uma varina chegou a illudir o
amante no proprio Limoeiro e o amante,
naturalmente, esfaqueou-a lá dentro —

como nas tavernas do bairro alto...
Ha tempos descobrio-se uma companhia

de agiotagem, e se os proprios presos não
foram de novo presos e se não foram de
novo julgados, é por que os seus devedores
eram homens de grande posição que pode-
ram abalar o processo.

Ha tempo que no Limoeiro se descobrio

que havia lá dentro vários presos com tantos
talentos calligraphicos que até falsificavam
assignaturas em lettras de cambio, tendo
essas lettras curso no mercado de Lisboa.

E para prova do quanto o Limoeiro é a
casa de detensão mais bem vigiada que o

paiz possue 
— dezenas de guardas e todos

os dias uma guarda de subalterno apresen-
tando armas a outro subalterno do 2 das
Janellas-Verdesou do 5 do Castello —ainda

ha tempos se soube que lá dentro havia
uma fabrica de moeda falsa, e fabrica tão
bem montada e moedas tão bem cunhadas,

que até envergonhava a moeda feita legal-
mente sob a vigilancia do governo!

 Ultimamente os presos não estavam

contentescom o novodirector que o ministro

da justiça para lá tinha mandado. O novo
director era. um visionário, um perfeito vi-
sionario. Queria elle dar as leis e não ad-
mittia que aquelles patifes ;&s dessem! Os

prêsos, furiosos, fizeram ^reuniões, assem-
bleias, meetings... Depois de muita discussão

e de muita proposta, decidio-se que fosse o

novo director simplesmente assassinado,

como os nihilistas decidindo que se dê cabo

do czar.

Quando o director entrou no Limoeiro os

prêzos acercaram-se d'el!e, e um saindo do

grupo, de braço erguido e oljiar vingativo,

descarrté|ou uma punhalada sòbíce o desgrâ-

çado, punhalada que, segutado o qtíe tenho
lido pelos jornaes,. foi recebida com as mais
inequívocas provas de satisfação e de rego-
sijo.

director foi levado para casa, ^ra\e-
mente ferido,

«-«•'"••Agora o ultimo acto d esta peça,
o ucto mais engraçado e de mais elVeito
theatral :

<> B"vcrn>i ie\e de mandar para a cadeia
do fjmoeiro um outro empregado da sua
conliança, O novo director tomou posse do
cargo horas depois do attendado. Kntao os

paiiles que já tinham saciado a sua vingança,
receberam a nova aucioridade com grandes
signaes de contentamento :

dando vivas!
e dependurando á noute luminárias e

balões venezianos nos /èrmv J'el-rei!„.
Santo paiz!

Eu peço para o Limoeiro este outro
nome: Club Recreio e (livilisação, e que o

pinhal d'Azambuja se chame — o recinto au-

gusto da virtude.'...

Mabiamj Pina.

AVISO

dá (emos em nosso puder <> original do

primeiro trabalho escripto expressamente

para a Illustraçao pelo ilhtslre romancista

purtugue;

EÇA DE QUEIROZ

um trabalho originalíssimo, em tudo digno
da penna extraordinária que escreveu as
soberbas paginas do Primo Bazilio e do
Crime do Padre Amaro.

Eça de Queiro^ que se acha actualmente
numa terra de França, em Angers, por
motivo de saúde, tem comsigo um cão, um
soberbo pug, que se chama D. José. Em

¦ Bristol, em casa do romancista, ficou um
outro animal, a gata Pussy. Ora é exacta-
mente uma caria de D. José á sua amiga
Pussy o que Eça de (jiieiro^ nos envia, carta

que tem por titulo :

A Inglaterra e a França •

julgadas por ura inglez.

Este trabalho do eminente romancista, que
nós devemos á muita estima e d muita sym-

pathia que lhe inspira a Illustraçao, será

publicado no proximo numero, no numero

que ha de apparecer em Paris tio dia 5 de .

junho.
Hoje começa a collaborar na Illustraçao

Jayme de Seguier, de todos os poetas novos
o mais brilhante e o mais expontâneo, e que
vae ser um dos nossos assíduos collabora-
dores tanto em verso como em prosa.

E esperamos dentro em pouco dar publici-
dade a trabalhos do illustrepoeta brasileiro

Lui\ Guimarães Júnior,, e de Fialho
meida, dos novos prosadores portugueses-um
dos mais fecundos e um dos mais applau-

didos.

Também abrimos hoje uma secção de

Theatros. onie terão um grande deseuvol-

pimento todas as noticias parj

possam interessar a Portugal t

secção que confiámos ,

sima, a pessoa que <

assumpto de que va

chamamos especial

ticos, de actores, de anetores,

i dores.
r ,
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EDMOND DE GONCOURT auctor do novo romance Ckérie.

m

A CASA ONDE NASCEU GAHBETTA - # -*>h*

àr .-

§$£;'
•ií.

W;SM
m !>$É

^Si

H



A ILLUSTRAÇÂO

Mmwih

w* >» Jk't\

1,0 que tuas caricaturas dos quadros para os jornaes iUustrados de Paris. - 2. O guarda do .Sala,. - 3. Olha o retrato do papá!
* 1 t0q"e' freqüentadores da eiposiçáo. -r 6. Critico, ferozes— 7. Critico indtilgente. -8. Apre! ,tt: visitef taaol ai"síi»Sl^

NO DIA DO VERNISSAGE ». - (Deainiio de Mi.na.)
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AS NOSSAS GRAVURAS

ALEXANDRE DUMAS PAE
(t=££^a seis mezes que o theatro do Odéon
%\yy\ de Paris pensou çm levar de novo A
naJ_S_t scena o bello drama de Alexandre
et__yS)Dumas,^níon)'. sendo encarregado do
papel 4e protoeonista o distincto acior Paul
Mouriet, o irmão d'um outro notável artista
Mounet-Sully, da Comedia Francesa. Havia,
porém, receios de que o Xntonr já não agradasse
hoje, qtie o publico se náo interessasse com a
peça. Perfeito engano. As reformas litteranas
náo fazem mais do que lavar um paiz dos
insignificantes imitadores que o infestam, por-
que os homens de verdadeiro gênio ficam de pé,
{.rimes, inabaláveis, como Os mármores dos
museus. ,,

Nâo foi sém receio que o director do Odeon
annünciou a reprise do Antonr- A critica
franceza esperava mesmo a peça com curiosi-
dade, e os críticos da litteratura intransigente
iam comprando pennas novas para atirar duas
chalacas ao romantismo. Emfim, chegou o dia
da primeira representaçáo; o panno subio;
suecedéram-se as scenas e os actos uns após
outros; o publico applaudio com enthusiasmo;
hoje o Àntany é um acontecimento theatral
em Paris; o dinheiro corre para as gavetas do
Odéon; e a litteratura, unanimemente, faz o
elogio da peça de Dumas, considerando-a como
uma obra-prima da litteratura dramática.

Alexandre Dumas pae é de novo uma actua-
lidade parisiense, como já o foi o anno passado
quando se lhe inaugurou uma estatua na praça
Molesherbes. Antonyi e será sempre omesmo
drama soberbo, cheio de grandes situações
dramáticas, um drama onde ha alguma cousa
de verdadeiramente genial.

Quizeramos fazer a biographia do legendário
auetor dos Tre\ Mosqueteiros e do Monte-
Christo, d'esses romances extraordinários d'in-
teresse e de vida que teem sido o prazer de irez
gerações, mas para isso precisaríamos dispor
de bastantes volumes, pois que náo bastam as
paginas da Illustração para descrever uma das
vidas mais curiosas e mais excepcionaes do
nosso século.

O próprio Alexandre Dumas para náo criar
difficuldades â historia, escreveu as suas Mc-
mortas, e é a leitura d'esses volumes táò ale-
gres e tão pittoresçòs que nós recommendamos
aos leitores da Ilustração.

Vamos dar, comtudo, o critica de Dumas pae
feita pelo próprio Dumas, um trecho de proza
que difficiimente se encontra nas obras do
iliustre romancista. Como náo temos a pretensão
de querer dar a medida do gênio deste Titan,
vamos-lhes dizer o que elle pensava de si
mesmo:

« Lamartine é um sonhador, Hugo um
pensador, e eu um vulgarisador. Do que ha de
demasiadamente subttl no sonho de um, dc
demasiadamente profundo no pensamento do
outro, profundidade que impede algumas vezes
que se comprehenda, apodero-me eu, vulgarisa-
dor. Dou um corpo ao sonho de um, dou cia-
ridade ao pensamento do outro, e sirvo ao
publico esta dupla iguaria, que sahida da mão
do primeiro, o nutria mal,e da mão do segundo
lhe causava uma indigestão por demasiado tem-

f perada, mas que temperada e apresentada por
,4'rmm, servé Pora todos os estômagos, para os
"vrnái.s fracos e para os mais robustos ».
...r» Alexandre Dumas era um trabalhador infa-

;-sstjgavci, táo infatigavel como Balzac. Algumas
das suas peças de theatro foram feitas n'uma
noute; trabalhava vinte horas por dia; quasi que
desconhecia o repouso este gigante do traba-
lho que dizia um dia ao seu amigo Leverrier:

— Ora fu que conheces esses senhores do
Observatório de Paris porque é que náo lhes
pedes que façam os dias com quarenta e oito
noras. Fazia-me bem bom arranjo !

Um dia que elle sc achava doente consultou
o seu amigo Piorry que lhe prescreveu um mez
no campo, com a prohibiçáo formal de pegar
n'uma perfna.

Um mez'!'... era bem duro na verdadeI Mas o
doente resigna-se e sae n'esse mesmo dia de
Paris.

Quarenta e oito horas depois, o doutor Piorry

Sue 
atravessava o boulevard quem ha de ver?...

I seu amigo Dumas, já de volta.
O qull O senhor?...
Sim, eu,..
Aqui ?
Sim, aqui...
Depois do que lhe ordenei ?
Por quem é, doutor, não se zangue comigo.

Eu ensaiei; mas juro-lhe que passado o pn-
meiro dia não pude mais. ..Estava estofado com
tanto repouso I

E.tãç verdadeira esta phrase que Dumas,
apezar de velho e extenuado, ainda tinha pro-
jectos gigantescos, fazendo mil planos de dra-
mas e de romances. ,

O que tenho escripto nao e nada, dizia
com convicção, ao lado do que ainda tenho que
escrever. .

Depois, com um bom sorriso communlcativo,
concluía ...

Meü caro. A embriaguez da tinta e a mais
presistente deíodas!

O Antonr era um dos dramas que elle mais
estimava, de que elle tinha maior orgulho. Foi

por causa do Antony e dos Mohicanos deParis,
nas grandes luetas com a censura dramática, que
elle escreveu a celebre phrase contra os cen-
sores:

Censores... creaturas que não se sentindo ca-
paçes de voar resolveram cortar as a\as aos
outros homens.

Ainda a propósito da sua aetividade no tra-
balho:

Eram trez horas da manhã. Dumas acabava
de ceiar com Edmond About, depois d'uma pri-
meira representação em Marselha dos Gardes
forestiers. Dumas ao entrar no hotel, disse para
About:

Velho 1 vae repousar! Eu que apenas
tenho cincoenta e cinco .annos, vou escrever
trez folhetins que devem partir amanhã, isto é,
hoje mesmo, pelo correio. E se por acaso me
sobra algum tempo, ainda faço uma comedia
n'um acto em que hontem pensei.

Quando About acordou, os trez folhetins
estavam promptos e a comedia tambem. Razão
tinha Michelet quando disse :

Dumas é uma força da natureza !..._
Alexandre Dumas morreu por occasião da

guerra franco-prussiana, mas a morte d'este
homem passou desapercebida por entre as cala-
midades que cahiam então sobre a França.

Hoje Dumas possuc uma bella estatua no cen-
tro dc Paris, estatua executada por um grande
artista — Gustave Doré — e que nós um dia
offercceremos aos nossos leitores. E os seus
dramas, como está agora suecedendo coni o
_4«W»;',representam-se de novo, sendo recebidos
pela actual geração com enthusiasmo pouco infe-
rior aos bons tempos das luetas românticas.

E' aproposito da reprise do Antony que jul-
gamos conveniente dar hoje aos nossos leitores
um bello retrato de Alexandre Dumas execu-
tado pelo nosso gravador Ch. Baude, dando
assim a máxima actualidade â Illustração que
trabalha activamenle para estar ao par das pri-
meiras illusiraçóes de Franç i c de Inglaterra.

EDMOND DE GONCOURT

Jíntueos romancistas modernos que se
chamam Zola, Flaubert, Daudet, Ferdi-

, nand Fabre e. André Theuriet, Edmond
.-.Ode Goncourt e seu irmão Jules de Gon-

courtoecupam os primeiros lugares, pela origi-
nalidade dos seus trabalhos, pelo subido valor
dos seus romances.

Ainda não chegou o momento de fazer a devida
justiça a estes dois homens que produziram jun-
tamente tanta obra notável, um dos quaes —
julcs — já morreu ha annos. Os irmãos Gon-
court são por emquanto apenas apreciados pelos
homens de lettras. O publico ainda se náo deci-
dio aier as suas obras. Mas no dia em que folhear
esses livros, no dia em que se deixar arrastar pelo
encanto d'essas paginas, o publico não as 11: —
devora-as I

Os dois Goncourt começaram a adquirir a
süa reputação na litteratura franceza pela ma-
neiro brilhante como escreviam. Diz-se de
Flaubert que foi uma victima da phrase, e.Zola
mesmo contou n'uma pagina que ficou celebre

as torturas do auetor da Bovary quando tra-

balhava o seu estylo. Este mesmo amor da

forma encontra-se nos Goncourt levado ap ul-

Xêxcesso, ás vezes quasi d ««»
compararmos as suas paginas com aquellas que
se publicam «todos os dias. ... . .

íomo critlào. ecomo historiadores oi doi.

Goncourt.reíblVetam e reconstituíram todo o

secX".slá^evendo .m°Sn.lfiC-°?. ''T
comoá kstm de Maria-Antometta,As
amantes de tuiiXVe A mulher no seculoXVIII.

Como romancistas forom elles os primeiros
que deram o grande impulso ao romance mn-
derno que hoje domina em toda a raça latina,
foram elles os que melhor ensinaram a desçre-
ver e a dialogar. Esses rqmances, verdadeiras
obras-primas da litteratura franceza, chamam-sc
Madame Gervaisais, Germime Lacerteux, Rende
Mauperin, Manette Salomon, e ainda outras
obras não menos notáveis.

Como colleccioriadores foram elles que intro-
duziram na sociedade contemporânea o gosto
pelas mobílias do século xvm e foram elles
que introduziram em Paris a mania aojapa-
nismo, este novo e bizarro bibelot que invade
todas as salas, todos os gabinetes de trabalho,
todos os ateliersde artistas e até mesmo a arte
moderna. - . . .

Como v.em a obra dos Goncourt nao e insi-
gnificante. D'esses dois irmãos resta apenas
aquelle de quem damos o retrato. Os seus tra-
balhos antigos trazem tambem a sssignatura de
Jules de Goncourt. Todos os romances e livros
de critica foram escriptos de sociedade. Mas de-
pois da morte de Jules, Edmond produzio no-
vos livros como A casa d'um artista, Os irmãos
Zengano, Faustín, e ha poucos dias appareceu
á venda em todos os livreiros de Paris um seu
novo romance Chérie, com um prefacio em que
o auetor declara ser esta a sua ultima obra — a
ultima obra do ultimo dos Goncourt.

A critica franceza oecupa-se n'este momento
d'este curioso romance, e sobretudo do prólogo
onde Edmond de Goncourt, com um verdadeiro
orgulho de artista, tem phrases amargas paja
com a sociedade do seu tempo que ainda nao
comprehendeu a obra dos dois irmãos.

É o retrato do ultimo dos Goncourt, do
auetor da Chérie e do livro notável que se chama
Casa d'um artista, do companheiro e do irmão
de trabalho de Jules de Goncourt, irmão pelo
sangue e pelo espirito, que hoje damos na Illus-
tração. A falta de espaço náo nos permitie,
como era nosso desejo, dar hoje o retrato dos
dois. N'um dos próximos números daremos o
retrato de Jules de Goncourt, tambem devido
á penna.de Liphart, um dos desenhadores mais
estimados dos jornaes francezes.

ONDE NASCEU
E ONDE MORREU GAMBETTA

; inaugcbaçáo da estatua de Gambetta
cm Cahors veio dar mais actualidade do

jj^que nós a principio julgáramos — uo
£_> nome do grande tribuno a quem a

França tanto deveu por occasião.da desgraçada
lueta com a AUemanha.

Ha pouco mais de um anno que Gainbettu
morreu, e a posteridade já começa a encaral-o
como um vulto Superior que tem de viver
eternamente na historia da França cóhtempo-
ranea — nome priveligiado que ha de ficar
impresso entre os nomes celebres do nosso
século.

No i" numero da Illustração offerecemos aos
nossos leitores, còmó: curjo.sidade sympathica,
o retrato do pae de Gambetta, dp pobre velho
modesto e ignorado — do-antigo merceèiro de
Cuhors. Hoje nada énco.ntrámosde mais curioso
e de mais original que offerecer as düàs gra-
vuras que ornam as paginas 20 e 28 da IIlús-
tração : a primeira representando escrupulosa-
mente a mercétiria iqué o pae dè Gambetta
possuía em Cahors c. onde nasceu o :grànde
tribuno; a segunda representando a casa de
Ville-d'Avray onde o grande tribuno falleceu
cm 31 de dezembro de 18S2.'

Quem diria, ao ver sahir a porta da modesta
mercearia de Cahors aquelle obscuro baptisado,
que este primeiro acto diurna vida havia de ter
por epílogo os sumptuosos funéraes a qüe Paris

l!lllfe

^illSi-^l^ll^^fê^^^HBÍ



A 1LLUSTRAÇA0 2.1

asslstio, os sumptuosos funeraes onde náosomente foi representada toda a França, mastodas as nações pelos seus diplomatas acredi-tados |unto do governo dn Republica francezo?!
Eis todo o orgulho d'uina sociedade verdadeira-
mente democrática — o homem pode partir do
meio o mais obscuro c o mais modesto, mas' sc
tiver talento, se tiver caracter, se tiver uma alma
grande e um coração nobre, esse homem, que-rendo, chega aos primeiros lugares, como
chegou Gambeua. Que importa que elle tenha
nascido na pobre mercearia? Que importa queelle seja o filho d'um provinciano humilde c
ignorado? A França encontrou n'elte um filho
illustre; a pátria deve-lhe quasi a salvação!
Que os seus concidadãos o glorifiquem, e que a
historia grave o seu nome... Os homens
celebres vindos do nada sáo duas vezes illustres.
Nas sociedade modernas ospm-gaminhos não se
herdam—criam-se!...

A casa onde morreu Gambeua, situada em
Ville-d'Avray, na linha de Paris a Versailles, é
hoje celebre por que ali moraram dois dos
vultos mais poderosos da litteratura e da politica— primeiro Balzac, o grande romancista da
Comedia Humana, depois Leon Gambetta, n
grande republicano. Essa casa constitue actual-
mente uma verdadeira curiosidade histórica, e
todos os estrangeiros que visitam Paris vão em
romaria a Ville-d'Avray, para verem o quarto
onde dormia o auetor do Père Goriot, e onde
morreu o personagem heróico da Defesa Nacio-
nal, o orador inspirado da Câmara franceza.

Apresentando nas paginas da Illustração as
duas gravuras que mostram a casa onde nasceu
Gambetta ea casa onde morreu Gambetta, julga-
mos ter dado aos nossos leitores uma curiosis-
sima actualidade, que deve ser deveras apreciada
por todos àquelles que admiram e respeitam os
nomes gloriosos de Gambetta e de Balzac.

Ç__2mjé
:ao

NO DIA DO ¦¦ VERNISSAGE ».

1 c_]o primeiro numero da Illustração apre-
sentámos aos nossos leitores uma cu-
riosa pagina de Adrien Marie represen-

üJtando uma das grandes salas da Exposi-
de bellas-artes no dia do vernissage, e

promettiamos para o segundo numero uma pa-
gina dodesenhador Mars, onde o fino artista das
elegâncias parisienses devia apresentar o Salon
por um outro aspecto não menos curioso nem
menos agradável. Eis cumprida a nossa pro-
messa.

Mars é um desenhador espirituoso, muito
querido dos primeiros jornaes illüstrados do
boulevard, por que encontra sempre no bico do
seu lápis uma fina caricatura e um delicioso
sorriso. Mars é dos raros parisienses que melhor
sabem desenhar uma scena do bosque de Bo-
lonha, uma noute de primeira representação,
um bocado decorridas no hippodromo de Long-
champs ou de Auteuil, uma scena de feiras ou
uma scena de praias. É ainda dos raros que
melhor conservam o segredo, a formula para
desenhar a verdadeira parisiense, a parisiense
elegante que possue a linha mais graciosa e mais
bella das mulheres, da raça latina, d'esta pari-
siense dos bailes pelos soberbos palacetes dos
Campos ElyseOs e das terças feiras do Theatro
Francez — vestidas por Worth e perfumadas
por Lucca ou Lubin. i

O desenho de Mars é uma espirituosa analyse
dos variados typos que entram no Salon no dia
do vernissage, é iim verdadeiro artigo de Paris
alegre e fácil. A nossa Illustração que é um jor-
nal fallando portuguez mas vestindo pela ultima
moda de Paris, um jornal verdadeiramente mo-
demo fugindo a todas as rotinas e a todas as
convenções, não podia deixar de dor entrada
nas suas paginas a um artista tão sympathico
e tão original como é Mars.

Seria.utn erro d'officio!...

prazer que a Illustrçaão apresenta hoje quadro
lão encantador c lãó adorável, como u que se
intitula Naufrágio...

Não nos parecendo sufficicnte meia dúzia Je
linhas em prosa para acompanhar esta gravura,
encontrámos paru o poelu do tupis um poeta da
penna não menos brilhante, nem menos distineto
que o primeiro. Foi Jayme de Scgttier, cuja
ticquisiçfto como collaborador, e collaborador
assíduo, é uma honra para o nosso jornal, c
cujos versos seráo lidos pelas nossas leitoras
com um sorriso de satisfação nos lábios.

Como vtàem a Illustração quer ser c lia de ser o
primeiro jornal ilhistrado escripto cm poriu-
guez.

NAUFRÁGIO...

Jt-ÊJIf. todos os desenhadores d aves, o mais
éleVlnotavel da Europa c cuja collobaração
A]_.&) é disDUtada dia a dia pelos jornaes de
XJSxZZ1 Paris'e de Londres — é sem duvida Giá-
cOmélli. Procurámos tambem obter olgüthás

paginas do eminente artista, e é com um vivo :

MOCIDÃDE!

(rAs^rf ntiiu o grupo dos artistas extrangeiros
ipUS que habitam Paris e que mais amiudadas
^Bveas aqui expõem — Van Beers tem sido
VSsWsAôdos mais applaudidos e os seus quadros
d'umnfactitra original teem attingido no mer-
cado europeu preços bastante elevados.

Possuindo uma grande sciencia de desenho e
de côr os seus quadros de gênero trazem todos
um grande acabamento, e algumas vezes a cri-
tica franceza tem chegado quasi a censurar-lhe
uma espécie de exactidáo photographica no as-
sumpto que tratou, o que prejudica um pouco o
mérito da obra que ás vezes pode cahir no ama-
neirado. Isto é o que diz a critica pela penna de
Edmond About ou de Alberto Wolff ou de Henri
Rochefort quando Van Beers expõe nos Salons
annuaes de Paris algum dos seus deliciosos
quadrinhos — a critica séria, implacável e exi-
gente que se colloca diante da obra do artista,
considerando-a como o produeto não d'um
talento vulgar, mas d'um talento superior.

O anno passado Van Beers causou grande es-
candalo em Paris — no Paris dos jornaes e no
Paris dos ateliers. Mandara para o Salon um
excellente quadro que foi aceite pelo jury, como
era de esperar. Era uma tela pequena onde havia
uma mulher deitada sobre um tapete oriental.
Os quadros de gênero dos artistas considerados,
o jury manda-os collocar na primeira fila, á
altura do observador, como os leitores polem
ver na pagina do nosso collaborador Mars, o
que já constitue uma primeira distincção. O vi-
sitante pode observal-os mais minuciosamente.
Van Beers entra no Salon, no dia do vernissage,
e vê a suatéla collocada naterceirafila—péssima-
mente collocada. Então o artista foi buscar um
pincel molhado em tinta preta, e com a maior
serenidade transformou a sua tela no mais hor-
rendo borrão negro ! O escândalo que este facto
produzio foi enorme; os jornaes fallaram do
coso durante uma semana; e o jury resolveu
nunCa mais aceitar quadros ao artista irreve-
rente. Mas a indignação do jury passou bem
depressa e este anno quando o artista mandou
9.0 Salon um outro excellente quadro não houve
coragem para o recusar — os despeitos tinham
desapparecido diante da obra superior e original
que a critica tanto tem elogiado.

Mocidãde !é uma das suas telas mais brillantes.
. O assumpto é puramente flamengo. Uma creança
elegantemente vestida com um costume do se-
culo xvii brinca çom um tentilhão que tem preso
ao seu kruk. É um passa-tempo ainda muito
usado em varias cidades da Hollanda. O temi-
lhão domestica-se e famaliarisa-se com grande
facilidade. O bocado de madeira onde deve
pousar chama-se kruk, em flamengo, e é envol-
vido em lã encarnada, muito viva. Na parte
inferior do kruk enrola-se um fio que deixa es-
voaçar a ave acima dos telhados e acima das
torres.Ofio prende-se a uma cintura que envolve
o tentilhão debaixo das azas.

A côr brillante da lã chama a attenção do
passarito, de modo que ao primeiro signal do
dono, desce immediatamente vindo pousar no
kruk.

Este gracioso quadro de Van Beers appareceu
na exposição universal de 1878, sendo urha.das
obras mais notáveis da arte moderna noS Paizes-
Baixos, Ultimamente passou psra as mãos,d'um
grande.colteccíòbador que cónsentiona f-epro-
ducçáo.da obra pela gravura em madeira, gravura
que foi executada com grande escrúpulo e de-
licadeza pelo nosso eminente collaborador Gh.
Baude.

0 D1. FERREIRA D'ARAUJ0.

Êásí hiíoa-nos do Brazil um livro bem impor-
fR»J lantcí firmado pclo nome d'um dos mais
KiNsV* nol;ivc's jornalistas do império, o D.r Fer-
H&jErv reira dWrnujo, proprietário e redactor em
chefe da Gaveta dc Noticias do Rio de Janeiro.

li' um livro composto :í maneira franceza, dos
artigos que o distineto escriptor publicou
durante o anno dc i8K3, ás segundas feiras, sob
o titulo de Cmisas políticas. No jornal os artigos
apparecium sem assignatura; hoje no volume n
auolor põe de parte o nnonynio, e o publico
brazileiro poJe applaudir com cnihusiasmoesse
homem de lcttras verdadeiramente moderno,
que soube no seu jornul escrever á maneira dos
grandes jornalistas francezes que se chamam ¦-
Edmond About, Augusto Vacquerie ou John
Lemoinne.

Na historia da imprensa brazileiro no ultimo
quartel d'este século tem necesariamente de
ficar registrado o nome do D'. P"erreira d'Araujo,
como o do primeiro jornalista que transportou
para o Brazil o systema parisiense, isto é — o
systema moderno de fazer jornaes.

A Gazela de Noticias é o exemploeloquentis-
si mo do que deixamos dito. E1 um jornal de
primeira ordem, o primeiro jornal complecto
que se conhece em lingua portugueza, podendo
sem receio collocar-se ao lado dos grandes
jornaes francezes.

Ferreira d'Araujo é o verdadeiro jornalista
do nosso tempo, o verdadeiro director como
hoje é preciso e o publico exige, sabendo
dividir os columnas da sua folha de modo que
não deixe de haver espaço nem para o artigo
político, nem para a anedocta, nem para o
artigo litterario, nem para a reportage. Escre-
vendo, tem todo o encanto e todo o attractivo
moderno, pela simplicidade dos seus artigos,
pela naturalidade da sua linguagem, sendo lido
com prazer pelo homem de commercio e pelo
homem de Iettras.

A Gaveta de Noticias é o seu campo de tra-
balho e é a sua grande obra. Sério e elevado,

possuindo uma critica larga e justa quando
escreve os artigos em que analysa os grandes
acontecimentos do seu paiz — nem por isso
deixa de ser um verdadeiro chronista do boule-
vard, palpitante de graça, de bonhomia e de
mordacidade, quando, de pseudonymo em
punho, escreve com os seus collegas de redacção
as famosas Balas d'estalo que tanto suecesso
teem tido entre o publico fluminense.

Depois de se ter lido durante alguns dias as
paginas da Gaveta, tem-se a certeza de que é
diilicilimo fazer um jornal tão bom e tão com-
pleto, e de que é impossível fazer melhor.

A Illustração ao receber o excellente livro
Cousas Políticas — do Dr. Ferreira d'Araujo,

achou que era do seu dever publicar oxetrato do
illustre jornalista, inaugurando assim a sua
galeria de homens notáveis do Brazil. A execu-
ção artística d'este trabalho foi confiada ao
nosso gravador Ch. Baude, o auetor d'outras
magníficas gravuras que hoje damos na nossa
folha.

NO TONKIM

guerra emprehendida pela França no
ÍTonkim, dando caça aos bandos dos

Tg^iPavilhôes Negros, fêz com que os pi-in-v
òc^SeiScipaes jornaes iltustradós amatídás||pja
os seus collaboradores artísticos para o Celeste.
Império, para enviarem de lá tudo quanto o-
lápis encontrasse de curioso e de extravagátitój-
O Tonkim está pois na ordem do dia, política^,
pitorescamente fallando. A Illustração, fSb-.
podia encontrar nada dc nus ..uiiiisn p-.ra
inaugurar as suas viagens pela China doque as
duas scenas que hoje damos ;.

Annamitas assobiando para chamar o vento.
A equipagem luetou toda a noute contra a

maré. O dia rompeu c elles esperam ter melhor
viagem; mas veio a calmaria. As velas estão
indifferentes e o barco não se müve. JÈhtão cm.
bons dos annamitas começam a assobiar, cada
um por sua vez. até que assobiam todos em
coro para acordar o vento, c ua que o vento se
approxime, docemente, c dê impUJSp tojunco.

Mas é necessário que os pobre* 
-diabos nao

assobiem muito tone. pnra, em vez de açor-
dar a Brisa, não irem iicoid-n o Furacão.

yrrrM
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" "S"" o»** começa a accendér^se oluàr,ramarta pôe confusas manchas negras...
y que ali vae, sobre a onda, a boiar

era de toutinegras,- '

Vide, as pobres sãatre^ Náo vos infunde mamta
vel-as assim afflictas,

tentado em vão susterse a sttpeijiac dagua
, « co as ajas peqnenitas ?

Oit.paes, loucos de >dôrf tremendo de agonia
e de.amargura cmfim,

soltam gritos Ve dor como outrora Maria,
por uma noite assim,,,

Com o biquito ancioso e curvos sobre o rio
tentam mda salvar o tuste a/JliUo bando 

'

M(ts sobre as aguas corre um vento agreste e frioe o bauxelsito vae boiando,.,, vae boiando...

Quadro de Maoomelli. - Grarura de Héiulle.

No fundo d'esse abysmo e d'esse respltntlor
onde o a^ul se alaga} '

di^e, quefa^es tu para n&o ver, Senhcr.
que esse ninho nattfraga?

Se É certo que sorris, rendo rir as mancas
morrer os pobres passarinltos?TemdoVa&htdes,SenhortSalvaasloÍrases^ranca<t

os berços e o* ninhosf '
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MOGIDADE !

Quadro de Van Beers; gravura de Baude,
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Bártgfftiymeno» .o seu preconceito. Quando
.assçbl^m de vagar imaginam acordar o Vento;

quatiaoissobiam de ri|o imaginam acordar um
qjí|âowoVfstruo80 que está para li do hori-

, Sonte,^ dflet^kp que se,encarrega de chamar lm-
mediUt^meiue.á tempestade. Assobio fraco é a
saHy«cão; ^8tpDÍcrforte' é a morte. Pobres im-
be'cis-1 

'QuCjOS 
seus desejos sejam cumpridos...

Chine% ãsbfie ,o junco.— Eil-o, o bom chinèz,
sentado soBré o tombodilho do seu junco,
abrigado sob ;o.tra'diccional guarda-sol, fazendo
« sui) viagem ao longo do'Tcheou-Kiang, o
famoso riOjdas pérolas,

Vae dfMfXik em aldeia vendendo os seus pro-
duetos. Hojjpéa imagem da pachorra,'da indo-
lencia, da mandrlce.. O seu olhar obliquo cae
indiferentemente pára qualquer lado, e pelo seu
espirito perpassa talvez um sonho de arroz
cosido ou de ninhos d'andorinhns. Mas áma-
nhã, na sua aldeia* um chefe prega a guerra
coptra o europeu,icontra o francez, e o pachor-
rento que hoje vêem a morrer sobre o junco,
éamanhã um bandido terrível das proximi-
dades do Hanoi ou de Bac-Ninh.

0 SIMOUM

íSj&jjoDos teem ouvido fallar na horrivel
W^tempestade* na tempestade de areia,

mas muito poucos conhecem quadro
iLéSí tüo curioso e tio profundamente dra-
matico como o tfue damos com o titulo de Si-
motim.

Os árabes atravessavam pacificamente o de-
serto. O céu era todo azul e a terra toda branca.
Pouco a pouco um ponto negro surge no hori-
sonte, e vae subindo, e vae-se alargando, e em
pouco tempo o céu se escurece, e o ar se rare-
faz, um calor horrivel suffoca e asphixla... E o
Simoum, o terrível Simoum, ú tempestade de
areias que o vento levantou das vastidões dó de-
serto... e os pobres árabes correm, sobre-o dorso
dos camellos, mas o Simoum ú mais veloz, e
em poucas horas a caravana ficará sepultada sob
a espessura das areias... e outra caravana ha
de vir que nem traços hade ver dos desgraçados
que na sua viagem encontraram morte tão hor-
rorosa como^esta.

O DEDAL DE PRATA

Schomberg morre de tristeza e de
aborrecimento na sua villa de Mo-
nacov:

A celebre cortesã, cuja belleza pouco sol-
freu com vinte annos de orgias^ sente tornar-
sc mais espesso por cima dos seus olhos,
os seus olhos que causaram tantas loucuras
e tantos desesperos, — o véu/ cada dia mais
escuro,.da cataracta. Percebeu os primeiros
symptomas da terrível enfermidade ha dois
annos. Uma bella manhã, sentando-se de-
fronte do espelho da sua meza de toilette,
vio o seu rosto como que banhado n'uma li-

geira nevoa; no dia seguinte, este nevoeiro
medonho tornava-se mais opaco, e a Schom-
berg lembiou-se então de que, havia algum
tempo, soffria freqüentemente de mal de ca-
beça, enxaqueca, queixando-se ás vezes de
ver moscas que voltejavam, pontos negros,
teias d'aranha...

Consultaram-se oculistas; todos estavam
d'accordo sob o diagnostico domai, e osphc-
nomenos seguiram a sua marcha, lenta, pro-
gressiva, implacavel. Um dia os homens do
officio faltaram em operação. Mas a Schom-
berg é covarde. Esta muiíier qüe fez sóffrer
tanto desgraçado, receia a dôr; os seus nervos
cançados, gastos pelo excesso das voluptuo-
sidades revoltam-se com a idéia de que Mo
de ser feridos por um instrumento d'aço
ella, por quem o príncipe de Royaumont,
uma creança de vinte annos que .estava per-

dida d'amores, se foi bater em duello, mor-
rendo atravessado pelo. florete desleal d'um

espadãchim. Afastou para longe de si os ci-

rurgiões e deixou a doença concluir a sua

obra. Hoje, a Schomberg está quasi cega.

A villa da Schomberg é a mais bella e

a mais bem situada d'.este canto do paraíso
que se chama Monaco. Os que passam
vêem, através das grades invadidas pelas
trepadeiras, a várandah com storés côr de

rosa, e imaginam que a felicidade móra

ali. Mas a Schomberg continúa mortalmente

triste; só conhece as flores pelos seus per-
fümes, só se lembra do azul deslumbrante

do Mediterrâneo quando ouve o som ryth-

mico das suas ondas. Depois de ter gosado
tanto com todos os sentidos, só pensa exac-
tamente n'aquelle que lhe roubaram.

Quando recebe um ramo, aspira-o por um

momento, depois deita-o fóra, enraivecida.

Expulsou de sua casa o ultimo amante que
lhe inspirara üm capricho, — o.pianistâ po-
lacó qúe lhe distrahia a melancolia improvi-
sando tão lindas valsas — no dia em que,
olhando de muito perto para os seus olhos
azues de slavo, não poude descobrir o seu
olhar. Quando o doido do Gregoresco, o filho

do antigo hospodar — o único que se atreve

adar-lheo braço em publico 
— a acompanha

adar uma volta pelo Casino, sae de lá toda ir-
" 

ritada com o reténir d'este ouro cujo brilho
não pode ver, e não se assenta um minuto
diante d'uma meza de 1 rinta-e-quarenia, ella

que perdeu e ganhou tantas vezes ao jogo
fortunasreaes, que d'ahi veio chamarem-lhe

ás vezes « a Maximum ».

Comtudo a meia cegueira da Schomberg

permitte-lhe ver ainda, quando os aproxima
dos olhos, os objectos muito brilhantes, e
o seu ultimo prazer da vista é examinár os
seus diamantes e outras pedrarias.

Todas as noutes, Manette, a sua criada de

quarto, prepara, no pequeno boudoir, uma
meza coberta com um tapete de velludo gre-
nada, e colloca-lhe em cima, entre dois can-
delabros ondé ardem vinte velas perfuma-
das, um pesado cofre d'ebano com pregos
de prata onde se encerram todas as riquezas

de sua ama. Schomberg senta-se ehlão\n'um

fautenib, abre as caixas que estão no cofre, e,
com o seu olhar quasi apagado, passa
longa -e minuciosamente em revista os
anneis, os collarcs, os brincos ,' os brace-
letes, os broches, os diademas.. E o supremo

prazer que a velha cortesã pode hoje pro-
.porcionar aos seus olhos cheios de noute; o
fogo d'um diamante, o oriente d'uma pérola
rara, o brilho d'uma pedra preciosa, são só
capazes de acender n'aquel!a noute uma ra-

pida claridade. As suas pupillas avidas de
luz dilatam-se 

'então 
. voluptuosamente ;

olhando fixamente, estes objectos tão lumi-
nosos, lembra-se dos homens que lh'os
deram outrora; e fallando machinalmente,
mais para si do que para a camarista de
rostodesbotado, que se encostou a uni canto
da meza e que a escuta, com um; sorriso de 1

desprezo e de odio, repetir as suas recor-
daçõès galantes, a Schomberg, perdida mi
seu sonho, evoca o seu passado, a sua longa ¦:

existencia dé infamia.
— Aqui está o adereço de rubis do grão-

duque.... Gomo se deve aborrecer, este pobre
Leopoldo, tio seu exílio, r.a Kscossía, desde
o dia em que os seus subditos o expulsaram
bombardeando-lhe o carro com crôstas de
lama [ Rubis soberbos, cèr de vinagre rosà;
E uma pedra rara e que só se encontra
na ilha de Ceylão... O colar de pérolas,do

gordo Wertheim. D'esta vez é que elle ficou

deveras arruinado depois da fallencia, p que
i inacreditável da parte d'um judeu... Pero-

Ias d'um negro azulado que valem- caris-

simo... Sim, lembro-me, expulsei d#.minha

casa este sujeito por que fez a asneira de

olferecer uni adereço egual a sua mulher no.

dia em que meoffereceu este a mim... Os

brincos do marguez... Não era rico, este

bom Léon, mas era um verdadeiro gentil-
homem. Na vespera do dia em que o seu

nome devia ser affixado nas salas do clubpor

dividas de jogo... panl não esteve com mais

demoras. Um tiro de pistola sobre o

coração I... Emfim I duas saphiras de seis

karats! Já é um lindo presente para um

pobre diabo a quem o baccarat devia ter pro-
tegidoj necessariamente, na vespera... As

esmeraldas de Veli-Bey... É curioso! como

todos os meus bons conhecidos acabam mal!

Este foi encontrado um dia estendido sobre

um divan, estrangulado por ordem do Khe-

diva... Soberbas esmeraldas!... Oh! como
isto é pesado! Mas espera!... É o diadema
do rei dá" Lithuania... com o diamante do
meio, grosso como a metade do Sancy...
É'um diamante historico, minha querida,
que os joálheiros da corôa me quizeram
comprar quando este pobre João IV casou a
filha... Mais feliz que os camaradas, Sua
Majestade! Está um pouco usado e gasto, é
verdade; mas emfim ainda tem hoje a sua
cabelleira postiça e as suas suissas pinta-
das... gravadas nos thalers e impressas nas
estampilhasl...

E quando tem repetido largamente as
suas velhas historias, que todas acabam

por uma vergonha ou por um lucto, a
Schomberg fechando as caixas avelludadas
cuja mola estala com um ruido secco, en-
fileira-as no cofre d'ebano, onde ficam aper-
tadas umas contra as. outras, como caixões
n'um tumulo de família.

Algumas vezes a Schomberg estende a
mão até ao fundo do cofre .e tira os objectos
mais ordinários, as jóias que passaram de
moda ou que já não seiirem. Estas não teem
sufficiente brilho para que ella as reconheça
e para que se lembre dos nomes daquelles

que lh'as deram, É a vala commum das
recordações.

Manette vem então sentar-se junto da
ama; por que ella dá-lhe ordinariamente
alguns d'estes restos, um annel torcido,
uma medalha amolgada, um fragmento de
cadeia d'ouro, -

Foi assim que uma noute,,revolvendo nos
restos do thesouro, a criada de quarto
descobrio com surpreza um velho dedal
de prata, humilde joia de pobre, feita para
a honestidade laboriosa, que parece enver-
gonhado de se encontrar ali.

— Um dedal de prata1 Que quer isto
dizerp.' ¦' ¦ . ¦ .¦"¦ ¦¦«.¦¦¦¦

•• A Schomberg não o:;pode ver; mas pega
no dedal e rola-o por muito, tempo entre os
dedos... :

N'um momento, rápido como um relam-
pago, fez passar pelo seu espirito todo o
tempo em que foi honesta, quando se cha-
ma\a Virgínia Poirot. Tinha acabado a sua
aprendizagem em casa d'uma florista da
rua Saint-Denis. Foi o João Baptista, o
rapaz que levava as encommendas, 

que lhe
deu este dedal de prata pelo anno bom.
Amava a muito, queria casar com ella, e
apezar de ter passado o dia em correrias
através de Paris, acompanhava-a todas as
noutes até á porta dos paes, que eram por-
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teiros d'uma casa cm Clignancourt. Kste
bom rapaz de faces vermelhas, esguedelliado,
era um marido muito aceitável. Mas os
dots não ganhavam oito IVancos por dia
(-orno haviam de montar a casa com tão
pobres recursos." KIla recusou. Estavam
nocimodo fauhourgPoissonnière, em frente
da tabacarin; parou de repente e disse ao
rapaz : « Olhe, senhor João Haptista, nunca
mais me acompanhe... Decididamente,
digo-lhe que não! » Oito dias depois ia parao tílysée Montmartre com as companheiras
e tomava um amante. Pobre João Baptista!
Mais um que morreu por cila! Seis mexes
depois quando já fazia parte dos coros d'um
café concerto.com a Rigolboche, — hein)
como o tempo passa -— o rapaz asphmou-:.e
como se fosse uma costureirita. deixan.li
numa cadeira, ao indo da cama onde o
acharam morto, um papel com estas pala-
vras : Morvo por cansa da Virgínia por
ifitem tinha uma amisade superior ás minhas
forças.

O rosl.o da Schomberg, — este rosto
sombrio da cortezií e da cega, —¦ tornou-se
ainda mais sombrio que de costume; e
deixou cahir o dedal de prata no fundo do
cofre.

Então, minha senhora, exclama a
criada de quarto rindo tolamente... não se

pode saber... o que isto é?
E a Schomberg, fechando bruscamente a

tampa do cofre, responde em voz baixa,
com o accento carregada dos faubourgs que
nunca poude perder :

—I Isto.-... isto não é nada... é a minha
mocidade!

Frax<:ojs Comi:.

NOTAS E IMPRESSÕES

velho estava ao meu lado 110 café
Riche. O criado, depois de lhe ter

[fftASSJ®? descripto 'odos os pratos, perguntou-
lhe o que é que desejava :

— O que eu desejava, disse o velho, o que
eu desejava... era ter um desejo!

Era a velhice, este velho.

Ha certos maridos de mulheres bonitas, tão
grosseiros e tão miateriaes que se podem com-

parar a estes pregoeiros de leilão mostrando e
mechendo, sem as quebrar, nas mais bellas e
nas mais delicadas cousas.

Grandes acontecimentos estão muitas vezes
confiados a homens bem pequenos, como estes
diamantes que os joalheiros de Paris confiam a
garotos.

Ha collecções de objectos d'artequenaomos-
iram nem uma paixão, nem um gosto, nem uma
intelligencia, nada senão a victoria brutal da
riqueza.

*

Uma religião sem sobrenatural, — faz-mè

pensar n'um annuncio que li ha annos nos

fornaes — Vinho sem uva.

?

O que é a vida? O usufrueto dum agregado
de moléculas.

V-

Nos jantares d'homensba sempre uma ten-
dencia para fallar â sobremeza na immortali-
dade da alma.

O riso é o som do espirito : certos risos
soam tôlamente, como uma moeda sóu falso.

Eiímono !•: Jur.K* DK GONCOÍ-RT.

Lç-sc n'um jornal : Encontraram no fundo
do rio o corpo d'um soldado cortado cm boca-
dos e mettido dentro ri'um sacco, n que excluc
Ioda e qualquer idéia de suicídio.

-T1

A primeira metade il 1 vida passa-se a desejar
a segunda; a segunda a chorar a primeira,

*
A razão humana ú uma cousa bem divertida

na vossa bocca, como 11a bocca de toda a gente.
ATão tem ra^áo. quer dizer : não pensa como
eu. Tem ra^áo^ significa : c da minha opinião.

A. Ka 11».

A opinião publica. Um homem de irinu
annos seduz uma menina de quinze annos — é
a menina que fica deshonradn!...

 Stkndhai.,

O homem na familia deve ser um magis-
trado; a mulher na familia, uma sacerdotisa e
um idolo.

*

O que vulgarmente se chama uma menina
bem educada, é um rapariga muito mal educada,
uma mulher inútil.

Proidhon.

Camitlo. — Então! tu não vens ao enterro
de Z... Olha que vão todos os artistas.

Calino. — Que m'importa ! Só vou ao
enterro das pessoas que eu sei que não háo de
faltar ao meu.

Tenho visto sempre as multidões julgar as
cousas pelo seu lado tolo e correrem para o ab-
surdo como o ferro para o iman.

Para a sociedade, o homem obeso que quebra
uma cadeira quando se assenta é um ser pode-
roso a quem nada resiste. Avalia o valor do
sábio pelo tamanho dos seus oculos; o gênio
d'um capitão pela altura do seu penacho; e a
alma do patriota pela sonoridade da sua voz.

Não me fallem da multidão : é um bom boi
para puxar um carro, mas incapaz de o conduzir.
Este boi é inconsciente da sua .estupidez, e é
esta a sua força. No momento em que puxa com
mais força sob o peso da canga é que elle ima-
gina triumphar com mais brilho.

O sublime e o delicado são como as monta-
nhas muito altas e os grãos de areia muito peque-
nos que a multidão não pode apreciar á vista
desarmada.

O que convém pois na vida, para se ser esti-
mado, é uma intelligencia media, nem muito
subtil, nem muito espessa, nem solida, nem

gazosa, mas entre as duas... liquida, se quize-
rem; é uma sabia mistura de asneira e de
finura, de senso commum e debom senso... doce
e amargo ao mesmo tempo.

Gustave Droz.

NO SALON

Entre os artistas qui expõem este anno na
exposição de betías-artes de Paris encontram-

se üs nomes d'alguns artistas portugueses e
brasileiros que apresentam trabalhos do mais
subido valor.

A Illustração desejando publicar nas suas

paginas tudo quanto seja sympathico aos dois

pai\es a que se destina dirigio-se aos exposi-
tores portugueses e brasileiros pedindo-lhes a

,sua'collaboração e a rcprodnccâo pelo lápis dos

quadros e esculpturas que hoje se admiram no
Palacio d'Industria.

Os amaveis artistas responderam an nosso
convite com uma ahdesán sympathica, e o pri-
meiro croquis que nns checou ás mãos foi de
Amoedo^ o distinclo pensionista, do Brasil em
Paris, croquis que vamos publicar no próximo
numero da Illustração.

Os outros trabalhos serão publicadas surces-
sivamente.

PETERS

H ]-; N |{ 1 o U K.

K n^s f°ssernos passar o verão para o
c/^è-côinterior da França?

A T. BOTO.

Descobre-me um buraco onde haja hons cigar-
ros e onde não haja sítios apontados no gitia do
viajante, — e sou o teu homem,

H K N U IQ l' K.

Hei de procurar. 
— Sc nós fossemos a Lon-

dres?
A L H V. I! 1 o.

Obrigado. Uma terra onde ha quasi tantos
inglezes como em Nápoles!

1 H o >! AZ.

Vamos á Suissa.

A 1. R k K r o.

Uma republica de estalajadeiros!

THOMAZ.

Se nós fossemos a Constantinopla ?

ALBERTO.

E se tu fosses para casa do diabo?...

ADOLPHO.

E verdade, ó Alberto, não és tu que vens não
sei d'onde?

ALBERTO.

Creio que sim, da Allemanha... Camponezes

que fumam por cachimbos de porcelana;
muitos diplomatas; uma caneca decerveja sobre
um volume de Schiller ; e ura sol que Deus as-
sôa trez vezes por anno... E a patria dos conse-
lheiros áulicos, das sobrecasacas de alamares e
das camas sem cortinas... Eis as minhas im-

pressões de viagem.

CARLOS.

Tu estivéste o anno passado em S. Peters-
burgo?

ALBERTO.

E ha dois annos no Cairo.

THOMAZ.

Para que diabo é que tu viajas?

ALBERTO.

Já me interroguei sobre o mesmo assumpto.
— Para ter um motivo para voltar!

CARLOS.

Sabes que podes escrever um beüo volume
com a historia das tuas viagens ?

ALBERTO.

Sei, — mas li d'Alembcrt : Os viajantes são
os livros dos convaiescentes: embalam docemente
o leitor.

THOMAZ.

Quem quer vir no domingo ao campoü

CARLOS,

Em que sitio é o idyllio? : i

THOMtZ. ^ 1

Passam-se a- b neiras Kiuontra-sc
rústica taveriunha, coberta de verdura
um Bacchoantigo - Pedi se hospitalidade!
Quando são doi«. — botas contia botinas,
não se dá mai* do que nu copo..
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ALBERTO.
-Acho lindo... mas só nos ro-

mancesl Um encontro de dois

afflptes que vão comer na mesma

gámella!
adolpho.

Dá cá um charuto.

THOMAZ.

Voltáste a casa demadame

deS...?" 
'

.'ALBERTO.

Não. Uma sociedade tão

misturada como ás mezas dos

boteis. Ha sujeitos que lêem...

disseram-me que eram versos.

Ella também lc. Um horror!

HGNRIQUE.

Quem vio a nova mágica?

ALBERTO.

Ú m triste vaudeville /—Sonhe i

sempre em fazer uma magica.

Vocês sabem que é o diabo,

um» mágica?... E preciso ser-se

um 
'poeta d'impossiveis, chime-

rico a toda a brida, tôlo como

um sonho e louco como um

pesadello... seriam precisos
dois, trez alfayates que se cha-

massem.Callot, Goya...

THOMAZ.

Perdão, Alberto. — Carlos,
como vae a tua Lydia?

CARLOS.

Meus senhores! Lydia atirou-

A ILLUSTRAÇAO

se ao rio louca d'amores por
mim... Eescreveu-me, pedindo-
me duzentos francos para se

poder enxugar!

HENIUQUK.

Respondíste-lhe?

CARLOS.

Respondi-lhe que me tinha

mudado... Ó Alberto. Queres-te
casar?... i5o,ooo francos de

dote.
ALBERTO.

Gostas dos jardins desenhados

por Nôtre?

CARLOS.

Justamente o parque do papá
d uma das suas creaçòes.

A LBKRTO.

Não é verdade que ha grandes
ruas fazendo angulo recto?...

As arvores são talhadas a

pique, verdadeiros muros...

Geometria pittoresca... As pes-
soas que vagueiam pelas ruas, as

ondulações do terreno, os re-

cantos verdes, as linhas de buxo,

o lago, o repuxo, tudo... tudo

j;t estamos fartos de ver ape-

nas se entra o portão... Ah!

meu caro, prefiro ainda, ainda

um pouco o jardim inglez, os

pedaços de horizonte, as sur-

prezas e os encontros, um véo

verde ao voltar d'uma rua, os

massiços que se não esperam,

o parque que tem o ar de ter

D.* FERREIRA D ARAÜJO

Redactor principal da Gaveta de Noticias do Rio de Janeiro e auctor do novo livro Cousas políticas.
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A, ILLUSTRAÇAO

. jidà-idisenhado por um acaso, o imprevisto
a<úmã vigeta;fto livre.,, o que faz com que eu
to agradeça, mas que continue a ser rapaz.

HENRIQUE»

Querem saber? viajei hóntemem caminho de
erro.com um sujeito que dava nós no lenço

para melhor se lembrar dos pontos de vista!

CARLOS.

Já' sabem que o Rodrigo voltou da Cali-
lornia? ¦¦¦

XHOMAZ.

E o que é que trouxe?

CA 11 LOS. ; - ,

Duas moedas de cinco francos cm ouro...

TKOKAZ*

Encontrei hontem Berthold.

CARLOS.
E então?

TH0MAZ.

Continua a freqüentar a alta sociedade.

ALBEllTO.

Pensar que ha em Paris dez mil mancebos

que fazem a barba todas as manhãs, que cpm-

pram luvas, que se vestem, .que saem de suas

casas ás dez horas da noute, faça o frio que" 
fizer, que cumprimentam; que dansam seis

horas a fio, que conversárírcom os pares, e que
fazem isto mesmo, todos os annos, durante
oito mezes... e para quê? tudo isto para quê?
para agarrarem e comerem de pé, o chapéo
n1uma das mãos, incommocijídos, apertados,
os braços sem se poderem mover, um bocado
de galaritine trulfada que não vale meio franco;
— e pensar que se estes dez mil mancebos
deixassem de ambicionar este bocadq de galantine
trulfada, as lojas fechavam, o commercio para-
lysava, c tudo isto provocaria a crise commer-
ciál mais espantosa que se tem visto |...

THOMAZ.

Qual de vocês acredita nos homens de mau
olhar?

CARLOS.
Ahlah!

THOMAZ.

Níio... Fallo seriamente.

ALBERTO.

Acredito se vocês quizerem nos assignantes
de certos jornaes, no espirito dum fulano de
tal, tio successo d'umu peça que seja litteraria,
nu minha nomeação para a Academia, na minha
consciência de jornalista, nn amisade dos meus
amigos, e ainda na escola do bom senso. . mas

quanto » mau olhado sou como o Credo de
Voltaire : creio nos agiotas e nos tratantes!

ADOLPHO.

Eu, porem, acredito no itiau olhar, por que
acredito em Peters.

'.HKNWJQtJlí.

Peters,.o pintor?

. Ap O L 1*110 .

Esse mesmo!

ALBERTO.

Acaso jantará elle á meia noute, no ccmiterio
Montmartre ?

ADOLPHO.

Ainda hontem, no theatro: apparece 110 cor-
redor das cadeiras, vê-me, cumprimenta-me...
Cousa de que nunca se lembrou! — Que um
homem morresse com uma upoplexia ao meu
lado, nada tem de extraordinário... Mas no
instante em que elle de novo me olha?- um

guarda-chuva — notem que eslava uma noute
soberba, um céo que promettia bom tempo pelo
menos por oito dias — um guarda-chuva cae
das torrinhas d'um modo tão homicida e tão
.perpendicular que por um triz me não
mata I E notem que a comedia caminhava doce-
mente para as decencias do desfecho. Os
actores diziam regularmente a cousa. Galante-

mente, o publico escutava; benevolamente, os
críticos julgavam. Alongavam-se as caras dos
inimigos do auetor. Os hemistichios marcha-
vam a passo firme e tranquillo, como burros de

montanha, n'um silencio de bôa composição...
O meu Peters deita um olhar para a scena; zás I
foi como a varinha das fadas do mal! A peça
desmaia. Cumprimenta-se este verso e aquélle,
e esta idéia, e esta scena, como se fossem velhos
conhecimentos. Um cavalheiro ássôa-se. A

' 
grande àctriz tropeça nos vestidos. O ponto

:'u|t%^mais àlto. Os criticos do balcão começam
' 

ó aeltir o blnoculo para a sala. Madame deR...
entra: As mulheres voltam-se nos fundos dos
catriirotéS. 0'< silencio de ha pouco começa a
tagaréllar. O panno desce sobre um desastre. —

Peters sae 1 no quarto acto. A attenção volta

n'um momento. Os criticos escutam. A grande
actriz causa calafrios na sala. Successo em toda
alinha. — Peters entra no quinto acto. Fiasco
complecto!¦ [Entra Roberto*}

HENRIQUE.

Ahi está o Roberto.

CARLOS.
Donde vens?

ROBERTO.

D'ulmoçar em casa de Verdier que nos tinha
convidado.

CARLOS.
Bravo I

ROBERTO.

Pois sim... umalmoço d'alhos! perdiz truffada
com alho... Nem sinto a lingua... Uma sêdel...

Também, bèbemos-lhe...! — Por que não vem
vocês esta ríouteao baile de B... Muito divertido I

Perdi M na ultima noite uris quinhentos francos.
— De que estavam fallando?

HENRIQUE.

De Peters.
ROBERTO.

De Peters? Oh! com mil demonios!

ADOLPHO.

Não é verdade que é umjettator?

ROBERTO.

E de que forçai... Tão jeitator que os convido

a todos para jantarem comigo na quarta-feira,
e já tenho a certeza que n'essc dia só hei de
fumar maus charutos, encontrar credores,
assistir á noute a um mau cspectaculo, ceiar ao
lado de ipglezes, e embriagar-me á segunda gar-
rafa de champagne!... Quem é que se lembrou
de failar em Peters? Por acaso viráaqui? O que

V 
'é 

que elle quer?Mas é perigoso, é doentio,

palavra d'honra que c doentio! failar n'esse
homem!' ¦ 1

¦';'r • ADOLPHO.

É este doido do Carlos que lhe querencom-
mendar o seu retrato.

ROBERTO.

Meu. caro, esse homem faz-lhe o seu retrato.
Perfeitamente. Mas lembre-se do que lhe vou
dizer. Supponho que tem um tio de quem ha de
herdar; o seu tio, dentro de seis mezes, casa

com a cosinheira. Supponho que tem uma
ligação qualquer; essa ligação tornar-ser-ha

uma cadeia. Supponho que tem um cão da Terra

Nova, hão-de-lh'o roubar; um irmão de leite,
ha de ser condemnudo ás gales; um cavallo,
ha de partir uma perna ; uma assignalura na

Opera, hão de cantar a Sonnambula em toda a
estação; amigos, hão-de-lhe pedir dinheiro

emprestado; ceuras, hão de ser queimadas pela
geada; botas de polimento, háo-de-se cortar:

uma doença, ha de recomeçar; um medico,

ha de dar cabo do senhor! — Meus amigos! A
caixa de rape de Peters é...

HENRIQUE.

Mas como é o vosso homem? Possue por
acaso o olhar fatal de Antony?...

.' CARLÓS. 

O ar de todos os traidores?...

,ALBERTO.

Uma voz de caverna, uma guedelha preta

e a sobrancelha circumflexa?.,.

ADOLPHO.

Bem se vê que nunca estudaram o genero.
O meu Peters nada tem de truculento. Não

cheira a melodrama, palavra de gentilhomem!
O meu jettator tem a linha d'um honesto bur-

guez, movimentos plácidos e quasi timidos,

a physionomia adocicada, a palavra melliflua,

o gestç uhetuoso : nada dé grande manto! Tem

uma sobrecasaca, e cabellos amarellos, sim,

meus amigos, sim, amarellos, cabellos amarei-

los. E depois- os olhos redondos e salientes,

olhos azues, olhos á flor do rosto, e como que

rolando lentamente sobre um eixo. E por cima

de tudo isto, o monstro é muito dócil, obse-

quioso, agradável, vindo ao. encontro das pes-
soas, para cumprimentar, para saudar. A voz

e fraca, e no final de cada phrase sólta um

pequenino: hi I hi I — que é como um tic d'ironia.

Encontra um sujeito; dá-lhe uma palmadinha
na barriga; e diz-lhe : « O senhor nunca esteve

doente? » E o sujeito vae para casa, e fica seis

mezes de cama I Eu é que já não vou ao theatro

sem figuinha de coral 11a algibeira...

R O B E RTO.

E se soubessem como pinta!... E um Rem-

brandt com pesadellos! D'elle só vi um quadro,
nem já sei onde foi. Representa uma janella da

Escola de Medecinaonde ha uma fileira de fetos.

Um gato agarrara um, e foge, levando-o entre

os dentes, como se fosse o bofe d'um peixe...
]í dizem-me que tem uma collecção de cabeças

d'homens que foram guilhotinados... cousa

admiravell Conhecem Montgeron? Pois fallem-

lhe de Peters.
CARLOS.

E a esse, o que lhe fez?

ROBERTO.

O anno passado, no steeple-chase, Montgeron

montava Trilby. Galgada a valia, Montgeron

passa Emilius que era primeiro. Proximo da

barreira Peters diz : « Muito bem salta este

senhor Montgeron!» Trilby cae e rebenta; Mont-

geron quebra uma perna. O cavallo tinha-lhe

custado 5oo luizesl

Começo a ter dó de Peters! Parece-me um bode

expiatorio... Çae-se d'um cavallo, é culpa do
Peters; uma peça cae,é Peters; chove, é Peters;
está frio em Longchamps, é Peters; acham na
cabeça cabellos brancos, é Peters; encontram o
omnibuscheio,é Peters; embriagam-se, é Peters;
caem de câma, é Peters; o vosso tabelliãò manda-
vos uma carta de quatro paginas, é Peters; o
vosso jornal começa a publicar uma serie de ar-
tigos sobre a producção agrícola, é Peters;:.

ALBERTO.

As bofetadas que se dão, os molhos que se
azedam, os damascos que faltam, Voltaire que
se reimprime, as batatas que estão com o mal,
as baleias e as porcelanas deSaxesque se tornam
raras, os homens de lettras e os originaes de
Raphael que se tornam muito numerosos, as

geadas de março, os cachimbos que se entupem,
-as mulheres que choram, os vidros que se que-
bram, o sal que se entorna, os livros que se não
vendem, as contas do boticário, Peters! Peters!
Sempre o mau olhar de Peters ! — Por um pouco
que não affirmam que, se tein havido barricadas,
a culpa e também de Peters que olhou para as

pedras da rua !
- ROBERTO.

Um bom conselho. Náoescreva nunca o nome
Peters. Por que virá collocar-se todas as manhãs
em frente da sua porta, e ha de encarai-o quando
sahir, e ha de ver antes de quinze dias a bella
chaminé que lhe cae em cima da cabeça. Espere

por tudo, mesmo ser queimado vivo como ma-
demoiselle B..., a linda, a encantadora made-
moiselle B!., Peters sahu, tendo |á dado uma
lição de desenho a madenfoiselle B... Modemoi-
selle B... aproxima-se da chaminé para sacudir
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o avental que cstuva sujo de carvão. Pegu o
fogo no avental; mus hu tempo dc se lançarem
sobre u criança e dc a rolarem no tapeie. Peters
ouvindo os gritos de madcmoiselle B... torna
a subir; empurra a poria : a chamma, corno se
a Uvessem regado com petroleo, alimenta, dc-
senvolve-se, corre; c madenioisúlk B... morreu
queimada sem lhe poderem prestar o menor
soccorro!

ADOf. 1* II o.
finalmente, meus amigos, este maldicio só

uma vez na sua vida o chamaram para ser teste-
munha d'um duello : os dois adversários cahi-
ram ao mesmo tempo a fundo e ficaram ambos
no campo!...

u criado, entrando.
Está lá fora uma pessoa que lhe deseja fallar.

CARLOS.

Pergunte-lhe como se chama.

c UIADO.
O Sr. Peters.

KOUüMtTO.

O Sr. Peters I...

A LBUKTO.

Aqui está o que é chegar aproposito.

AJ)OM> H o.

Meus amigos, se este patife entra aqui dentro,
amanhã diminuem os ordenados e o preço da
collaboração, eu metto uma bala nos miolos

por amor, e as peças d*ouro da caixa transfor-
mam-se em folhas seccas!

CARLOS.

Diga-lhe... hum... diga-lhe que náoestou cá!

EDMOND K JULES Dli CONCOURT.

THEATROS

sont faitks! Fechou já no dia

primeiro um dos theatros dc Paris.
Acaba-se a campanha, findam as hostilí-

dades 1 A Arte e a critica vão descançar
emfim, vão ter os seus dois mezes de férias; uma deu

já o que poude, a outra colheu o que lheconveio.
Está feita a vindima 1

Paris é uma vinha enorme — hein? que bonita
figura e que realista! — onde o numero de cepas é
contado pelo das suas casas d'espectaculo, onde
cada director de theatro é um vinicultor, cada au-
ctor uma vide, cada artista um bago de cacho, cada

peça um cacho inteiro, cada critico um filtrador...
Como todas as vinhas de bem, tem um guarda — a
Associação dos auetores dramaticos; como todas as
vinhas da moda, um phylloxera — os theatros
estrangeiros 1

É curiosa a transformação da rasteira planta em
licor preciosíssimo; é mais curiosa ainda a meta-
morphose d'um embryão de drama em successo
immortal.

Vejamos : tenho aqui um livro de. receitas casei-
ras. A uva corta-se, piza-se, guarda-se, falsifica-se

e bebe-se; o drama, representa-se, critica-se., glori-
fica-se, traduz-se e conhece-se.

O vinicultor, coitado, curvado sobre o bacello,

com os cabeltos no chão e o suor nos cabellos,

emprega quotidianamente excessos de vida e de

boa vontade em cultivar o vinho que engarrafará

e enrotulará cuidadosamente se é bom, e que deixará

correr com a enxurrada se o trahiu e não prestou.

Quanto trabalho, quanta vigília, quanto esforço

para affastar cada bago dos seus cachos do phyl-
loxera, e cada garrafa do seu vinho do baptismol

De qüe sacrifícios náo será capaz para tornar illesa

a planta que viu nascer, com que viveu, que creou,

que lhe ha-de dar nome ?
E o dramaturgo?
Com que enthusiasmo,com que febre, cora que lar

grimas mesmo, pensa, desenha, movimenta uma obra

que^lhe trará cabellos brancos e o esquecimento se

o enganou — e que lhe dará a gloria, se ura dia.

merecer a honra de subir u unia pratcllcira com o
rotulo ile :

II H R N A N I
IMMOKTAJ.

como uma boa garrafa de vinho velho que marque :
POlíTO

17.i1;

O Vinicultor u o Dramaturgo nasceram decidi-
damente para se encontrar n'este valle dc lagrimas 1
Parece uma utopia; é um facto. Vejam-n'os, ambos
acariciando a sua obra, ambos inoculando-lhe a sua
seiva, ambos gloriíicando-se com ella, ambos li-
vrando-a do mal, ambos ambicionando... pratel-
leira! Para um e outro são communs os cuidados,
são communs as sensações e são communs o phyl-
lo.vera e a futrica! Perguntem á Viuva Clicquot o

que mais teme? Ella responderá — a fulrica. Peçam
a Ohnet que lhes nomeie o seu maior pesadello?
llesponder-lhes-ha o phylloxera.

Invertam ainda em perguntas as respostas e verão

que em ambos, em Roedercr e em Dumas, só ha uma
voz 

"unisona 
que diz : -- Sim, receiamos o phyl-

loxera e á fulrica! A futrica, sim, a futrica repre-
sentada para os cultores de Baccho, no taverneiro
barato e sem escrupulo e para os cultores de Thalia

(como diz qualquer curioso-dramatico)no traduetor
inepto e sem vergonha! Ambos a odeiam, a futrica,
e ambos teem rasao; a uns apodrece-lhes o vinho

que regaram com o seu suor e desprezam-lhes o
nome para o substituir com um postiço; a outros,
adultera-lhes a concepção que é entranha das
suas entranhas e escarnece-lhes o nome sobre-

pondo-o ao embroglio que resulta sempre de tal
operação 1 Uns ao menos, ficam esquecidos, mas

puros, outros, os outros coitados, serão conhecidos
mas nunca comprehendidos 1

A colheita porem não foi grande e eu vejo este
anno uma péssima estiagem para o commercio
mesquinho dos vendedores a miúdo !

Saiamos da vinha, entremos no theatro.
Paris este anno só teve no theatro dois verdadeiros

successos : Ma Camarade no Palais-Royai, Maitre
dü Forges no Gymnase. Peças levadas à centena
como Roi dc Carreai/, Oiseau bleit, Pot-Bouille
tiveram apenas (ainda que talvez immerecidamente
com respeito a algumas d'ellas) um êxito de novi-
dade. Uma ha e que merece menção particular que
chamou a attenção e o apreço geral, mas que não

recebeu nunca a saneção de grande successo; essa
foi Severo Torelli que representa entretanto um
dos documentos á proposta de immortal feita pelo
proprio auetor, François Coppée !. N'estas con-
dicções o theatro francez, a grande fonte de todos
os outros theatros, não pode este anno abastecel-os

porque elle proprio só se sustentou de peças
extrahidas de romances como um dos successos
apontados mesmo o demonstra.

A extracção, em França é o parallelo da tra-
ducção em Portugal e no Brazil.

Aqui se não ha peças originaes extrahem-se dos
romances, entre nós se as não ha traduzem-se as
estrangeiras.

. Existe, é innegavel, entre os vassallos dos dois
Braganças, muito e muito traduetor digno das obras

que traduzem e mesmo muitas vezes eguaes e supe-
riores a ellas, mas eu prefiro sempre e creio que
com alguns fundos de rasão, os dramas extrahidos

pelos proprios auetores do que por arranjadores

que os desconhecem; O auetor faz a obra da sua
obra e não a de um outro.

Uma coisa, entretanto, me faz desejar um pouco
ou mesmo muito a esterilidade dos dramaturgos
.franceses — que a França me perdôe — uma coisa

e bem importante —- o renascimento da littera-

tura dramatica portugueza. Esse renascimento tão

auspicioso como nol-o mostram A Noiva> As Na-

dadoras e A FlÔr dos Trigaes, devemol-o incon-

testavelmente á França.

Foi tardio este movimento, mas tinha, de ser
fatal. .

A Comedie, que é a primeira a contribuir para o

repertorio do nosso primeiro theatro, não apresenta

producçao alguma nova; o theatro: francez está ;

decadente, como elles proprios O'declaram bem>alto; ,

o océttn ;agité .et: 'fècQ^4:;fift< tiaúft<tgé$\ itt theálre

paniien (como diz. Lavallée) crèsee e parece pro-.

multe r sulmiergil-o; iJumas, desgostoso com a queda
du Princesa de liagdad, não escreve mais, ao que
elle diz; Sardou, nlcunhado dc plagiado em todas
as peças que produz, retirou-se ao seu chdteau de
Marly-lc-Koi e truta apenas da sua saúde, do goso
dos seus bons rendimentos, e ile desmentir um ou
outro annuncio de nova peça sua : as quedas suo sue-
cessivas; os jornaes desesperam u veem depois do
Maucroix cahido, seguir-se-lhe Smilis; os criticou

gritam; os theatros sem peças fazem reprises infruc-
tuosas ou cortam em b pedaços os romances de
mais voga e represemtam-os, tendo como resultado
novos insuccessos que vão juntar-se aos anteriores:
um tumulto emfim de que não sei como se sahirá o
theatro francez e muito menos o nosso, com o sys-
tema que até hoje tem seguido de pedir emprestado!

Havia pois, um único recurso o original: e foi
então que se pensou no original!

Ora graças a Deus!
Note-se que eu náo digo que uma peça e ma

única e exclusivamente porque é francesa; isso era
uma heresia. O que digo e o que desejo accentuar
bem é que admitto mais depressa um mau original
do que uma boa traducção de uma má peça estran-

geira. Uma peça franceza não prejudica o nosso

publico quando vasada em bons moldes e quando
seja uma obra de arte ou de litteratura. Scribe,
Dumas e Augier não deshonram palco algum do
mundo; mas dramasinhos escriptos sobre o joelho
e a que poderemos chamar de Jioulevard. é que elle
e a critica (se existisse) não deviam admiitir!
E muito mais inexorável,do que para elles, deveria
ser ainda para com a adulteração das peças estran-

geiras de que muitas vezes se desconhece o pro-
prio nome do auetor.

Senão a boa vontade ao menos que o brio nos
obrigue arepellir comprovas evidentes, as vigorosas
diatribes que todos os dias a imprensa franceza
nos dirige involvendo-nos no epitheto de ladrões e
de piratas com que brinda todos os traduetores
estrangeiros. São esses ladrões, (como dizem os
francezes) que futricam o drama sem escrupulo —

como o taverneiro futrica o bom vinho.

Que a quinzenaproximanos tr^gaassumpto menos
iastimoso. Este, não é-brincadeira, faz chorar
muito !

J. M.

Memento. — Alexandre Parodi, aueior da Rome vaiit-
cue, publicou a sua nova tragédia em verso La jeunesse
de François I peça que em tempos fora acceite por
Sarah e DainaUí e que a Comédie hoje rejeitou por una-
niinidade. O poeta dedicou-a a V. Hugo de quem rcce-
beu a seguinte carta :

A monsieur Alex. Parodi. C'est une maitresse teuvre
que vous m'envoye;... Domte^-moi la joie de serrer la
main qui a úcrit ces belles et nobles pages.

Vjctor Hugo.

A recusa da tragédia representa um successo para o
livro ! — Os Goncourt appareceráo novamente á luz da
rampa. O Odeon tenciona montar o seu Henriette Ma-
recital cahido ruidosamente em i865. — M. Dion-Bou-
cicault, dramaturgo ínglez, está acabando uma obra
curiosissima que intitulou : Mes idèes sur les auteurs
dc num temps. Senão ,fôr extremamente sensato e justo
M. Dion provará mais uma vez que não ha peiores
inimigos que os officiaes do mesmo oíficio. Já no tempo
dc Voltaire esta maxima era um axioma! — Rip-Rip è
o nome da operetta de R. Planquette que vae ser repre-
sentada no Folies-Dramatiques e que se estreiou com
grande exilo cm Londres sob o nome de Rip-Van•
Winele. Os francezes esperam com anciedade esta ex-
patriada. — Beethoven, Schubert, Gluck e Haydn vto
ser reunidos n'um só jazigo no cemiterio central dc
Vienna. — Morreu Michel Costa que foi regente da
orchestra do Convent Garden e auetor das operas
víjm e d'um D. Carlos. A primeira cahiu em Paris sob-
o nome de Malek-Adel, a segunda passou, sem grande,
êxito. Que as operas lhe sejam leves 1 •— Fallecèii
M™ Scribe, viuva do celebre dramaturgo fcâncei:,
deixando'um importante legado á Sociedade dos . au-*
dores e compositores dramaticos. — Está viuva também
Mmo Judie, a celebro acTiz ^0 Variètí.m — As'-jieçaR!
novas que wo entrar em siena nos thcalros dfe Paris
sfta as seg •» Tin 11 I n t wp\ %, Deputado dt
lieaubrya<. — ^aini M »-u . Maif" th — Odton AihetC",
vendeç (peça ensaiada sob o titulo de fsaac ltí) —
(11. /* Pi c * f.i 1 - \anJcv k Ano u -
I. Lile- ÍI, Iitp - la tef Oa ojtro»
theatros vão farer reprise de Trois Depois, Sptunx, Chá-
ii 1. de 1 1 cTita e, l Hebe

1/IiDrri.n ui L-cranl L Mouillol

PARIS, — ÍMI1* P SIOÜ111 «>T, lf) Ql - Í7**í!
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